
[image: ]

	




O PAPEL DO PLANEJAMENTO NO ÂMBITO DO PIBID BIOLOGIA PARA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EM SAÚDE 

SOUSA, I. C. R. de, ianny.sousa@ufnt.edu.br, UFNT;  VULCÃO, M. A., milena.vulcaoprofessor@gmail.to.gov.br, CEM BENJAMIM JOSÉ DE ALMEIDA, SEDUC-TO; SILVA, K. M. A., karolina.silva@ufnt.edu.br, UFNT.
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RESUMO

Este relato de experiências tem por objetivo descrever as ações desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), durante o primeiro semestre de 2025. As ações que foram desenvolvidas ao longo do primeiro semestre de 2025 envolvem etapas de planejamento, estudos e reflexões teóricas e metodológicas que sobre a elaboração e desenvolvimento de duas sequências didáticas realizadas no segundo semestre, na escola parceira CEM Benjamim José de Almeida. As atividades envolveram estudos sobre os documentos curriculares orientadores para o ensino de Biologia, bem como orientações didático-pedagógicas sobre a problematização e contextualização e a elaboração de materiais didáticos, evidenciando a integração entre a teoria e a prática pedagógica docente.
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1. RELATO DE EXPERIÊNCIA 
A formação de professores, sobretudo nas licenciaturas, exige uma articulação constante entre teoria e prática, permitindo que o futuro docente desenvolva não apenas o domínio do conteúdo, mas também a sensibilidade pedagógica necessária para atuar de forma crítica e reflexiva no contexto escolar. Nesse sentido, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) surge como uma política pública necessária, ao inserir os licenciados nas escolas da educação básica desde o início da formação, favorecendo a vivência concreta do ambiente escolar e a compreensão da complexidade do trabalho docente (Pimenta; Lima, 2012).
Durante o primeiro semestre de 2025, os bolsistas do subprojeto PIBID Biologia da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) desenvolveram atividades voltadas ao estudo, à reflexão e ao planejamento das práticas pedagógicas a serem desenvolvidas em turmas do Ensino Médio do CEM Benjamin José de Almeida. Esse processo envolveu um percurso de amadurecimento profissional, marcado por momentos de análise documental, discussão coletiva e construção de materiais didáticos que se fundamentaram nos princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Documento Curricular do Tocantins - DCT-TO (Tocantins, 2021).
Conforme destaca Tardif (2014), o saber docente é construído socialmente, a partir da interação entre os conhecimentos teóricos e a experiência prática, constituindo-se em um processo contínuo de reflexão e reelaboração. Nessa perspectiva, as reuniões e atividades realizadas pelo grupo PIBID/UFNT configuraram-se como espaços de formação colaborativa, nos quais o diálogo entre os bolsistas, a professora Supervisora e coordenadora de área da Biologia, foi essencial para buscar o desenvolvimento da autonomia intelectual e da identidade docente.
Além do estudo dos documentos curriculares, o grupo dedicou-se à análise do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola parceira, reconhecendo sua relevância como instrumento que expressa as intenções educativas, as metas institucionais e a filosofia de ensino que orienta o trabalho coletivo (Veiga, 2001). Essa etapa foi importante para compreender o contexto escolar e propor práticas pedagógicas coerentes com as demandas da comunidade escolar, conforme defende Freire (1996) ao enfatizar que a docência deve ser pautada na realidade concreta dos alunos e na busca de uma educação emancipadora.
Dessa forma, as atividades desenvolvidas ao longo do primeiro semestre constituíram um alicerce formativo importante para a etapa seguinte do projeto, dedicada à elaboração e aplicação das sequências didáticas. Essa trajetória formativa reafirma o compromisso do PIBID em integrar a universidade e a escola pública, fortalecendo o processo de ensino-aprendizagem da Biologia e promovendo a construção de um saber docente crítico, investigativo e transformador.
O semestre foi marcado por reuniões semanais de estudo realizadas na escola parceira, estudo de textos sobre a abordagem de aspectos sociocientíficos (históricos, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais, éticos e morais) na perspectiva da educação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) no ensino de Biologia e apresentações das propostas sobre a abordagem de temas.
As atividades iniciais (Atividades 1 à 3) consistiram em estudos dirigidos sobre a BNCC e o DCT-TO (Tocantins, 2021), com discussões sobre as competências gerais e os objetivos de aprendizagem relacionados às Ciências da Natureza. Em seguida, as Atividades 4 a 6 objetivaram o estudo do PPP da escola, por meio de leituras, apresentações e reflexões coletivas que destacaram os eixos pedagógicos e a função social da instituição de ensino.
As atividades 7 à 10 deram continuidade às reuniões de planejamento e à elaboração de slides e materiais voltados à compreensão dos processos de gestão escolar, e o papel do planejamento na organização pedagógica. Essas etapas favoreceram o desenvolvimento de habilidades argumentativas, o trabalho colaborativo e a comunicação científica.
Posteriormente, as Atividades 11 à 15, foram dedicadas à elaboração das sequências didáticas com foco na temática Evolução. Os encontros envolveram discussões metodológicas, definição de objetivos de aprendizagem, elaboração de instrumentos avaliativos e a construção coletiva dos materiais a serem aplicados em sala, tudo isso descrito em um plano sequencial das aulas que posteriormente foi apresentado/socializado com os colegas das outras escolas parceiras do PIBID em reunião geral. Durante esse processo, a professora supervisora promoveu reflexões sobre o papel do ensino investigativo e sobre as dimensões científicas, éticas e ambientais.
No segundo semestre de 2025, realizamos o desenvolvimento das sequências didáticas considerando o aprendizado teórico-metodológico e as reflexões construídas ao longo do semestre anterior. Após meses de estudo sobre os documentos curriculares, planejamento e elaboração de materiais didáticos, iniciou-se a fase de aplicação das sequências didáticas no CEM Benjamin José de Almeida, oportunizando aos licenciandos a vivência direta da docência no ensino médio.
A primeira sequência didática desenvolvida teve como foco a Ecologia e suas interfaces com as questões ambientais contemporâneas. Dentro desse eixo, eu em conjunto com meu colega Paulo, abordamos o regime de fogo, tema relevante para a realidade socioambiental da região Norte e do bioma Cerrado, onde o município de Araguaína está inserido. A escolha do tema teve como objetivo promover possível reflexão crítica sobre as causas, consequências e impactos do uso do fogo, tanto na manutenção ecológica quanto nas práticas humanas que o intensificam.
Trazer essa discussão para o contexto escolar onde bioma do cerrado está inserido é fundamental, uma vez que a educação ambiental se configura como um instrumento de conscientização e transformação social. Segundo Jacobi (2003), a educação ambiental deve ser compreendida como um processo político e pedagógico que visa formar cidadãos capazes de intervir na realidade de forma ética e responsável, contribuindo para a sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais. Ao trabalhar o tema do fogo com os alunos do 3º ano do ensino médio, foi possível integrar ciência, cidadania e contexto local, promovendo uma aprendizagem significativa.
Na região Norte do Tocantins, o uso do fogo tem múltiplas dimensões e está associado tanto às práticas agrícolas e ao manejo tradicional do solo, quanto à expansão das atividades agropecuárias e ao desmatamento de áreas de Cerrado e floresta. Esse cenário gera impactos ambientais severos, como a perda da biodiversidade, alterações no clima, emissões de gases de efeito estufa e degradação do solo (Rodrigues-Morais, et al., 2022). Discutir tais aspectos em sala de aula possibilitou aos alunos compreenderem que o fogo não é apenas um fenômeno natural, mas também um problema socioambiental complexo, que envolve decisões políticas, econômicas e éticas.
Do ponto de vista didático-pedagógico, a sequência foi planejada para promover a aprendizagem ativa, conforme orienta a BNCC (BRASIL, 2018), que incentiva práticas que estimulem o protagonismo dos estudantes e a integração dos saberes. Utilizaram-se recursos visuais, dinâmicas e debates, estimulando o debate e a construção coletiva de ideias. Essa abordagem favoreceu o desenvolvimento de competências socioambientais, permitindo que os alunos relacionassem os conteúdos teóricos com situações reais de seu território.
De acordo com Carvalho (2012), a educação ambiental deve ser contextualizada, interdisciplinar e voltada à formação de sujeitos ecológicos, ou seja, indivíduos conscientes de sua inserção no mundo natural e social. Nesse sentido, a proposta da sequência didática sobre o fogo buscou não apenas transmitir conceitos ecológicos, mas também fomentar a responsabilidade ambiental, princípios indispensáveis à formação de cidadãos comprometidos com a conservação dos biomas brasileiros.
Assim, essa experiência no segundo semestre revelou a importância da articulação entre teoria e prática docente. Ao aplicar os conhecimentos adquiridos nas etapas anteriores, os bolsistas puderam vivenciar os desafios da sala de aula e compreender a potência da educação ambiental como ferramenta transformadora. 
Em continuidade às atividades desenvolvidas pelo grupo do PIBID Biologia no segundo semestre de 2025, foi aplicada, no mês de setembro, a segunda sequência didática, voltada ao estudo dos sistemas humanos, com ênfase no Sistema Reprodutor Feminino e Masculino. A proposta foi realizada com as turmas do 1º ano do ensino médio da unidade escolar CEM Benjamin José de Almeida, e teve como objetivo principal incentivar, uma aprendizagem significativa e contextualizada sobre o funcionamento do corpo humano, destacando aspectos biológicos, éticos e sociais relacionados à sexualidade e à saúde reprodutiva.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza que o ensino de Ciências da Natureza e suas tecnologias deve possibilitar que os estudantes compreendam o corpo humano como um sistema integrado, desenvolvendo autonomia, responsabilidade e atitudes de autocuidado (BRASIL, 2018). No componente curricular de Biologia, a BNCC orienta que os alunos sejam capazes de analisar criticamente temas ligados à sexualidade, reprodução e saúde, reconhecendo-os como parte essencial da formação integral e da promoção de uma vida saudável e consciente. Dessa forma, abordar o sistema reprodutor humano nas escolas vai além da dimensão biológica, trata-se também de educação em saúde.
Durante a aplicação da sequência, confeccionei um material didático composto por maquetes representando o sistema reprodutor feminino, que serviram como ferramenta visual e tátil para auxiliar na compreensão das estruturas anatômicas e de seus respectivos funcionamentos. O uso desse recurso facilitou o aprendizado dos estudantes, tornando o conteúdo mais concreto, dinâmico e acessível. A metodologia adotada também incluiu explicações dialogadas, exibição de imagens ilustrativas, através da plataforma Canvas e atividades de fixação, que possibilitaram a interação e a participação efetiva dos alunos. Tudo com a supervisão da professora regente.
A experiência evidenciou que trabalhar o sistema reprodutor humano no ensino médio é essencial para a formação integral dos jovens, pois amplia o conhecimento científico e contribui para o desenvolvimento de valores éticos, sociais e emocionais. Além disso, reforça o papel do professor de Biologia como mediador do conhecimento, capaz de articular ciência, cidadania e sensibilidade social no processo educativo.

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As atividades desenvolvidas ao longo do primeiro semestre de 2025 consolidaram-se como base formativa para o exercício da docência reflexiva e crítica, articulando teoria e prática de maneira consistente. Já as ações do segundo semestre, centradas na aplicação das sequências didáticas, a materialização do planejamento coletivo em experiências reais de ensino.
O PIBID Biologia tem se mostrado um espaço de construção de saberes, desenvolvimento de competências pedagógicas e fortalecimento da identidade docente, reafirmando sua importância para a formação inicial e continuada de professores comprometidos com uma educação científica contextualizada e transformadora.
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